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	30 horas já!

Grande concentração reúne caravanas de todo o país
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Caravanas de profissionais da Enfermagem de todo o país se reuniram nesta quarta-feira, 13, na Esplanada dos Ministérios e Congresso Nacional, para exigir a inclusão na ordem do dia da Câmara dos Deputados e aprovação do PL 2.295/2000, que regulamenta a jornada de trabalho da categoria. A grande concentração, convocada pela CNTS, em parceria com a ABEn, o Cofen e a FNE, reuniu cerca de quatro mil profissionais e lideranças sindicais e de classe que, numa só voz, cobraram a justa e coerente reivindicação das 30 horas semanais. Os dirigentes se revezaram nos pronunciamentos em um trio elétrico, com participação de vários deputados. Mesmo sob o sol forte, os trabalhadores acompanharam a manifestação e repetiam palavras de ordem como A hora é agora, 30 horas já! ou Enfermagem na rua, a luta continua!
A Confederação montou toda a estrutura física e desde as seis horas da manhã seus dirigentes estavam a postos em uma tenda montada em frente ao Congresso Nacional para receber as delegações das federações e sindicatos da base. Muitas delas deixaram seus estados no domingo para participar da manifestação. Em suas falas, profissionais de todos os estados reforçaram as justas razões para a aprovação do PL 2.295 e posterior sanção da lei pelo Presidente da República, entre elas condições dignas de trabalho e qualidade na assistência. Também apresentaram estudos que desmentem a falácia do setor patronal quanto ao impacto financeiro na área da saúde.

Em nome da CNTS, o diretor José Caetano Rodrigues agradeceu aos presentes e também àqueles que não puderam comparecer ao grande ato público, por terem ficado em seus postos de trabalho. “Essa energia forte que sentimos aqui é necessária para que as entidades possam se reforçar no trabalho cotidiano no Congresso nacional. Depois de longa e difícil luta para incluir o projeto na pauta, as medidas provisórias, por força regimental, vêm impedindo a votação da proposta, mas temos a esperança de comemorarmos, na semana da Enfermagem, essa conquista justa e merecida”, disse.

“A luta dos bastidores hoje se materializa nessa grande concentração. Nosso grande desafio agora é fazer com que o PL entre na ordem do dia para votação”, destacou o conselheiro do Cofen, Antônio Marcos Freire. Ele alertou para a pressão do setor patronal contrária à aprovação da proposta e para o trancamento da pauta até que se votem as medidas provisórias, às quais denunciou como manobra do governo. E convocou os profissionais a encamparem a luta nos estados cobrando apoio dos deputados.

A representante da ABEn, Jussara Martins, ressaltou o trabalho das entidades articuladas na busca de concretizar a conquista de uma luta antiga da categoria. “Vamos ampliar a mobilização para expressarmos mais verdadeiramente a força dos profissionais da Enfermagem”, convocou. Por sua vez, a presidente da FNE, Silvia Casagrande, defendeu a jornada de 30 horas como legítima e digna e parabenizou pela expressiva manifestação. “Este é um ato grandioso e que só a enfermagem pode fazer porque é grandiosa na sua atuação no dia a dia, na luta por melhores condições de vida”, disse.

Representando o Fórum Sindical dos Trabalhadores - FST, o assessor Marco Antonio Campanella levou solidariedade ao movimento da enfermagem. “O Fórum, integrado por 15 confederações e quatro centrais sindicais traz o seu apoio a essa luta que não pertence apenas aos trabalhadores da saúde, mas a todo o povo brasileiro, que será beneficiado por mais qualidade dos serviços prestados”, afirmou.

À tarde, continuou a mobilização com uma caminhada pelas pistas que circundam a Câmara dos Deputados, nos corredores da Casa, no corpo a corpo junto aos deputados e ocupação da galeria do plenário no sentido de garantir o cumprimento da pauta de prioridades aprovada pelo Colégio de Líderes, para votação em plenário. Dirigentes e profissionais da Enfermagem ligados às entidades nacionais vão manter as atividades até a votação do projeto para garantir que se mantenha o texto como foi aprovado pelos senadores e mantido por unanimidade nas comissões da Câmara, para que o PL 2.295 não tenha de retornar ao Senado.
 

 

	 

                Deputados levaram apoio à manifestação
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A manifestação chamou a atenção dos deputados que chegavam à Câmara na manhã de ontem para início da semana legislativa. “É importante que todo o Brasil esteja participando desta manifestação, mais um grande ato dos profissionais da Enfermagem”, destacou o deputado Damião Feliciano (PDT-PB), presidente da Frente Parlamentar em Defesa dos Trabalhadores na Saúde, lembrando o grandioso ato público pelas 30 horas realizado em março de 2009. Como médico, destacou o trabalho integrado com esses profissionais e defendeu: “A enfermagem precisa das 30 horas já e é uma alegria estar junto nessa luta”.

Líder do bloco PCdoB/PSB/PRB/PMN, o deputado Daniel Almeida (PCdo-B/BA) defendeu a regulamentação da jornada de 30 horas como legal e legítima e garantiu o voto favorável ao PL 2.295 dos 50 parlamentares do bloco. “Todos estamos comprometidos com a luta de vocês. Sem a enfermagem não é possível pensar em saúde de qualidade”, confirmou. O deputado Edmilson Valentim (PCdoB-RJ) ressaltou que “a enfermagem é a única profissão que permanece 24 horas do dia ao lado dos doentes, sendo necessária a jornada de 30 horas para que possa cuidar adequadamente”.

A deputada Jo Moraes (PCdoB-MG) estimulou a continuidade da mobilização: “Vamos em frente, falem com os líderes, busquem o voto de cada deputado. A vitória do povo depende da luta de vocês”. A convocação foi repetida pela deputada Vanessa Grazziotin (AM), líder do PCdoB: “Tudo vale a pena pelas 30 horas”. Ela lembrou que foi a sua bancada que indicou o PL 2.295 como prioridade para votação. “Foi uma discussão difícil, mas recebemos apoio de outros líderes de bancadas e acreditamos na votação até junho. Temos adiante um caminho longo para um curto espaço de tempo e precisamos sentar com o governo. Só não busca a negociação quem não tem argumentos”.

O deputado Pedro Wilson (PT-GO) manifestou a solidariedade do seu partido e garantiu empenho para inclusão do projeto na ordem do dia. “A hora é agora. A saúde do povo brasileiro passa pela enfermagem e não pode esperar mais”, afirmou. O deputado Paulo Teixeira (PT-SP) ressaltou a importância de os profissionais viajarem longas distâncias para debater em Brasília tema tão importante. “A enfermagem é responsável pela saúde do povo brasileiro, seja nos hospitais ou nos programas de governo, não só nos cuidados físicos, mas também emocionais e psicológicos. Estive junto com as entidades em vários momentos dessa luta e nos comprometemos não apenas em votar favorável como também para que o projeto seja pautado rapidamente”.

“Fiz questão de participar do debate desde o início, de conhecer o projeto 2.295 para ter a oportunidade de defender essa causa, que passa a ser minha bandeira, por ser uma bandeira de justiça”, destacou o deputado Carlos Sampaio (PSDB-SP), lembrando ser promotor de justiça por profissão. “A jornada de 30 horas é importante por permitir a convivência dos profissionais com a família, para aliviar o estresse físico e psicológico e muito mais importante para os pacientes. O PL tem de ser aprovado antes de junho e podem contar com meu empenho pessoal daqui duas semanas não teremos mais medidas provisórias para votar e não haverá mais desculpas para adiar a votação do PL. Quem defende os grupos de hospitais deve mostrar sua cara”, desafiou.

O deputado Ilderlei Cordeiro (PPS-AC), que foi relator do PL 2.295 na Comissão de Finanças da Câmara, lembrou que o parecer foi elaborado junto com a Confederação e os sindicatos. “Apresentamos um parecer mostrando que há dinheiro para arcar com os custos da redução da jornada. A luta dessa turma guerreira, que cuida da saúde no Brasil, é legítima. Contem comigo e vamos à luta”, incentivou.

“Sabemos que a jornada de 30 horas não é importante apenas para os trabalhadores da enfermagem, que estão na linha de frente do atendimento nas unidades de saúde, mas para toda a sociedade. Estamos dispostos a aprovar, também, a Emenda 29, a correção da tabela do SUS e outras propostas que garantam a qualidade dos serviços de saúde”, destacou a deputada Maria do Rosário (PT-RS). Para o deputado Flávio Dino (PCdoB-MA), as unidades de saúde não funcionam sem os profissionais da enfermagem. “Força e fé porque temos convicção de que vamos encerrar esse mandato com essa vitória”.

 

	 

        Dirigentes da CNTS ressaltaram efeitos positivos
        da redução da jornada para 30 horas semanais
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Resgate de uma dívida história, dignidade e respeito aos profissionais, condições de trabalho, qualidade de vida e da assistência à população foram os principais argumentos ressaltados pelos dirigentes sindicais de base da CNTS na defesa do limite de 30 horas semanais para a enfermagem. “Hoje é o nosso dia. Dia em que a enfermagem está mostrando para o parlamento o recado do Brasil. Nos deram o reconhecimento da profissão só com as obrigações, sem a regulamentação de uma jornada digna para nossa saúde e para a prestação de serviços de qualidade. Acredito na aprovação do projeto e denunciaremos aqueles que forem contra a enfermagem brasileira”, ressaltou o vice-presidente da CNTS e presidente da Federação dos Empregados da Saúde do Nordeste, João Rodrigues Filho.

“A enfermagem abriu um novo rumo para novas conquistas”, disse Milton Gomes, do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde de São Paulo, que falou em nome do presidente da CNTS, José Lião de Almeida, impossibilitado de comparecer ao evento. Ele propôs que cada pessoa desse um abraço no colega ao lado, simbolizando a união do Brasil pela jornada de 30 horas. 

A diretora da CNTS e presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde do Maranhão, Lucimary Santos, fez um breve resgate da tramitação do PL 2.295 no Senado e na Câmara. “Estamos acompanhando a aprovação do projeto pela importância que representa para a enfermagem”, disse, lançando o refrão “Enfermagem na rua, a luta continua”. Lucimary mandou recado aos deputados e ao presidente Lula de que “o voto vale voto”, ou seja, os trabalhadores estão atentos à atuação dos parlamentares e do governo e deverão responder nas eleições de outubro.

“Não podemos fugir da luta, não podemos deixar de perseguir esse objetivo”, incentivou o presidente da Federação dos Trabalhadores da Saúde do Rio Grande do Sul, Milton Kempfer, ao comentar sobre a não votação imediata da regulamentação da jornada para a enfermagem. “Somos nós que fazemos a saúde no país”, concluiu.

Para o diretor da CNTS e presidente da Federação dos Trabalhadores na Saúde de Santa Catarina, Adair Vassoler, o movimento deste dia 13 vai trazer grandes ganhos para os trabalhadores da saúde em todo o país. “Hoje, a pressão é para que os deputados votem a jornada de 30 horas, mas temos muitas outras bandeiras de lutas para a categoria, como piso salarial, planos de cargos e salários”, anunciou.

“Só quem atravessa noites e noites nos plantões nos hospitais consegue suportar esse sol ardente para defender suas causas”, comparou o diretor da CNTS e da Federação dos Trabalhadores de Santa Catarina, Jânio Silva, sobre a participação expressiva dos profissionais da enfermagem na grande concentração. E concluiu: “Lutar sempre, vencer às vezes, desistir nunca. Vamos continuar com essa luta pela implantação da jornada de 30 horas em cada local de trabalho”.

“A Confederação e demais entidades nacionais unidas nessa causa fizeram por onde estarmos aqui e para incluir o projeto na pauta do plenário da Câmara. Temos de reforçar essa luta porque a enfermagem não suporta mais a carga excessiva de trabalho”, destacou o presidente do Sintras-TO e da Federação dos Trabalhadores da Saúde da Região Norte, Manoel Miranda.
 

O consenso entre os dirigentes da Confederação é de que a meta foi alcançada. “Nosso objetivo principal era de sensibilizar os deputados sobre a importância das 30 horas para a enfermagem. À tarde, durante a sessão, vários deputados falaram da necessidade de o projeto ser incluído na pauta. Portanto, não podemos nos dispersar e a CNTS vai continuar atenta e com atividades semanais até a aprovação da proposta”, constatou o secretário-geral da CNTS, Valdirlei Castagna. Ele avaliou o ato como altamente positivo pela mobilização da categoria e pelo trabalho conjunto das entidades nacionais da categoria em torno do objetivo maior de se conseguir a jornada de 30 horas.

“O movimento reafirmou a posição de que a CNTS, como representante dos trabalhadores na saúde, deve estar à frente das mobilizações e que, nesse caso, trouxe junto outras entidades, o que fortaleceu a luta e vai levar à conquista do nosso objetivo”, analisou o diretor da CNTS e presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde de Santos e Região, Paulo Pimentel.

Para o diretor da CNTS e presidente do Sindicato dos Auxiliares e Técnicos de Enfermagem de Alagoas, Mário Jorge dos Santos Filho, a Confederação atingiu seus objetivos no sentido de se firmar como verdadeira representante dos trabalhadores da saúde, não apenas pelo grande evento organizado, mas também pelo acompanhamento deste e de outros projetos de interesse da categoria. “Com este ato mostramos aos parlamentares que a enfermagem está doente pelo excesso de trabalho, sofre com a baixa remuneração, levando a ter vários vínculos de emprego, não tem condições de buscar melhor qualificação e está carente de qualidade de vida”. 

A diretora da CNTS e presidente da Federação dos Trabalhadores da Saúde de Mato Grosso do Sul, Clotilde Marques, apontou o alcance do movimento junto aos deputados e a participação em massa da categoria para justificar o êxito da manifestação. “A enfermagem mostrou que está unida e preparada. temos de continuar o ritmo da luta, pressionando em Brasília e nos estados para conseguirmos a aprovação do PL 2.295”, disse.

Já o 2º vice-presidente da Confederação, Domingos Jesus de Souza, avaliou que a grande concentração refletiu o trabalho feito pela CNTS desde o início da tramitação da proposta na Câmara. “Vamos continuar o trabalho de pressão aos líderes partidários para que esse projeto, de grande benefício para a enfermagem, seja pautado ainda este mês”, disse, lembrando que a não votação antes do recesso de julho irá prejudicar o andamento no segundo semestre, por conta das eleições.

“O movimento foi altamente positivo pela organização da CNTS, pela demonstração de unidade dos profissionais e das entidades da enfermagem e pela repercussão na Câmara. Os deputados se mostraram sensibilizados e nossa expectativa é de que devem agilizar a votação da proposta”, analisou o diretor da CNTS Clair Klein. Também a diretora da Confederação e presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde de Cascavel, Dalva Selzler, destacou o envolvimento da categoria pela aprovação das 30 horas e agradeceu a participação da caravana dos sindicatos do Paraná. “A concentração alcançou o objetivo e devemos manter a pressão até a votação”.

 

 

	 

        Estudos desmentem falácia do impacto financeiro
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No debate mais recente acerca do PL 2.295/00, que estabelece a jornada máxima de 30 horas semanais para enfermeiros/as, técnicos/as e auxiliares de enfermagem, vem sendo alegado por setores contrários à proposta que a redução da carga horária desses profissionais terá enorme impacto financeiro para o setor.

A pedido das entidades de Enfermagem, o Dieese realizou estudo técnico desse impacto sobre o nível de emprego e de massa de rendimentos dos assalariados ocupados em tais funções, utilizando dados da RAIS-MTE de 2008, que contém dados sobre os vínculos de emprego assalariado registrados, portanto, dados oficiais do governo. O estudo conclui que a necessidade de contratação de pessoal suplementar nos setores mais diretamente afetados pela medida será pequena, não ultrapassando os 2%, e com impactos financeiros totais ainda menores.

O estudo do Dieese constata que a limitação da jornada de trabalho da enfermagem beneficiará aproximadamente 546 mil trabalhadores, que atualmente têm jornada contratada com duração superior ao limite proposto de 30 horas. Este contingente corresponde a 81% do total dos profissionais de enfermagem ocupados nos setores de atividade em análise.

O impacto na geração de empregos, considerando que todos os empregos com jornada superior a 30 horas semanais passassem a ter este limite de horas semanais, seria de 176.165 novos postos de trabalho. Isto representa um aumento de 1,89% no total de empregos dos setores de atividades selecionados e de 26,26% no número de ocupações para profissionais de enfermagem. 

Com base nos dados, o Dieese estima que a redução da jornada de trabalho e a conseqüente contratação de trabalhadores para suprir as vagas abertas poderão representar um incremento de 1,32% na massa de rendimentos pagos aos empregados no setor como um todo. O total de salários pagos aos profissionais de enfermagem terá elevação de aproximadamente 25%, o que é inferior ao aumento do contingente de pessoal.

Além do pequeno impacto financeiro, a redução da jornada significa mais emprego, que incrementa a renda e o crescimento econômico, o que somado aos resultados positivos do desempenho da economia resulta em maior contingente de recursos a serem aplicados em saúde pela União e pelos estados e municípios. (Leia a íntegra do estudo A redução da jornada de trabalho dos profissionais de enfermagem na página da Confederação – www.cnts.org.br – no item Documentos).

A CNTS e demais entidades da Enfermagem unidas pela aprovação das 30 horas ressaltam que, no Brasil, até hoje, diferentemente de outras categorias profissionais, não há nenhuma proteção legal ao trabalho da Enfermagem, grupo profissional que representa 58,44% da força de trabalho em saúde. Outros profissionais de saúde, que trabalham lado a lado com esses profissionais, têm jornadas legais de 20 a 30 horas/semanais. 

Estudos comprovam que a redução da jornada contribui para diminuição do absenteísmo e adoecimento no trabalho, que já atingem cerca de 20% da força de trabalho em Enfermagem no país. A redução da estafa e dos índices de adoecimento contribui para a segurança de profissionais e, em especial, dos seres humanos que necessitam dos serviços de saúde, contribuindo, em médio prazo, para diminuir custos, tanto para o setor público quanto para o setor privado.

A jornada de 30 horas semanais foi recomendada pelas conferências de saúde e tem apoio de setores do governo, da maioria dos líderes partidários na Câmara, da Organização Internacional do Trabalho e da Internacional de Serviços Públicos - ISP.

A CNTS defende que a aprovação imediata do PL 2.295 é uma questão de coerência e justiça!



	 

                    É preciso lutar, é possível vencer!
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A direção da CNTS agradece a todos aqueles que vêm participando das atividades e ações políticas pela aprovação do PL 2.295. Agradece, em especial, aos que deixaram suas casas, famílias, suas atribuições e viajaram longas horas, de todos os cantos do país, para comparecer à grande concentração do dia 13, fortalecendo, assim, o movimento pela jornada de 30 horas. O ato público, que de forma pacífica e ordeira mostrou a força da enfermagem brasileira, foi a coroação de um trabalho de anos, ampliado a partir de 2009, no acompanhamento da tramitação do projeto de lei.

O caminho até sua inclusão na pauta de prioridades da Câmara dos Deputados foi longo e árduo, incluindo inúmeras reuniões com parlamentares e autoridades do governo federal em busca de apoio, pressão durante as votações nas comissões, apresentação de sugestões aos relatores e distribuição de material como nossos argumentos para convencimento aos deputados pelo voto favorável. Enfim, estamos a um passo de sua aprovação. A nossa batalha é para que a proposta seja aprovada de imediato, porém, por questão regimental, que impede a votação de projeto de lei antes das medidas provisórias que trancam a pauta do plenário, ainda não foi possível a inclusão do PL 2.295 na ordem do dia.

Infelizmente, percebemos que no anseio pela aprovação da jornada de 30 horas alguns manifestantes se exaltaram e fugiram à forma pacífica e ordeira com que temos agido na busca de mais esta conquista. Acreditamos que o fato seja explicado pelo clima carregado de emoção, durante anos resguardado, porém, não vemos essa como a melhor forma de defendermos a nossa causa. O desrespeito às autoridades e/ou instituições não nos parece o caminho mais apropriado para garantir a nossa vitória neste momento.

A CNTS e demais entidades nacionais unidas nessa luta acreditamos na aprovação do projeto e continuaremos firmes até a sanção presidencial. E pedimos a todos que continuem confiando no trabalho feito até aqui e cujo desfecho, repetimos, deverá atender o desejo da enfermagem brasileira, de ter uma jornada que permita a enfermeiros, técnicos e auxiliares melhores condições de trabalho e de vida e maior qualidade dos serviços prestados à população. Uma jornada que seja coerente com a importância das atividades diárias e com o benefício já concedido a outros profissionais que trabalham lado a lado com os da enfermagem. É preciso lutar e é possível vencer!
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